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APRESENTAÇÃO

A obra “ Gestão de Projetos Sustentáveis” aborda em seu primeiro volume 
22 capítulos em que os autores abordam as mais recentes pesquisas voltadas a 
sustentabilidade com ênfase no desenvolvimento de tecnologias aplicadas nos mais 
diversos tipos de projetos voltados às áreas de arquitetura, urbanismo e construção 
civil.   

Sustentabilidade é um tema muito abordado atualmente, pois recursos naturais 
estão sendo utilizados em grandes proporções, o que pode fazer com que haja o seu 
esgotamento causando grandes consequências a sociedade.

Recursos naturais renováveis e não-renováveis são utilizados em grande 
quantidade na construção civil e na arquitetura tais como água, madeira, pedras, areia, 
argila, o que acarreta vários impactos ambientais, podendo trazer até a escassez dos 
mesmos. Para tanto, se faz necessário o desenvolvimento pesquisas que visem a 
redução da utilização desses recursos. 

Mudança dos conceitos da arquitetura convencional na direção de projetos flexíveis 
com possibilidade de readequação para futuras mudanças de uso e atendimento de 
novas necessidades; a busca de soluções que potencializem o uso racional de energia 
ou de energias renováveis; uma boa gestão dos recursos; redução dos resíduos da 
construção com modulação de componentes para diminuir perdas e especificações 
que permitam a reutilização de materiais; são ações que podem auxiliar na execução 
de projetos visando a preservação do meio ambiente e promover a sustentabilidade.

Diante do exposto, esperamos que esta obra contribua com conhecimento 
técnico de qualidade para que o leitor possa utilizar como subsídio na execução dos 
mais diversos projetos sustentáveis.. 

Franciele Braga Machado Tullio
Leonardo Tullio
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RESUMO: Neste artigo será apresentado o 
resultado do trabalho realizado no projeto de 
extensão permanente, intitulado Utilização de 
Materiais de Descarte na Fabricação de Pisos, 
Revestimentos e Mobiliários (Reveste), da 
Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) do 
curso de Tecnologia em Design de Interiores. O 
objetivo é evidenciar as formas de reutilização 
dos materiais em fase de descarte, este artigo 
mostra o estudo realizado para o desenvolvimento 
e execução de móveis e artefatos decorativos a 
partir de princípios sustentáveis. Os mobiliários 
desenvolvidos foram expostos na feira anual 
Expo Londrina 2017,  em março na cidade de 
Londrina, onde a comunidade pôde conhecer e 
receber as informações do processo de estudo, 
de desenvolvimento e execução dos móveis. 
Os materiais utilizados para o estudo foram 
pneus, caixas de feira, pallets, caixas de para-
brisas automotivos e sementes impróprias para 
consumo.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; 

Reutilização; Design de Interiores

ABSTRACT: This paper will present the result of 
the work carried out in the permanent extension 
project, entitled Use of Materials for Disposal in the 
Manufacture of Flooring, Coatings and Furniture 
(Reveste), of the University of North of Paraná 
(UNOPAR) of the course of Technology in Interior 
Design. The objective is to show the reuse of the 
materials in the phase of disposal, this article shows 
the study carried out for the development and 
execution of furniture and decorative artifacts from 
sustainable principles. The furniture developed was 
exhibited at the annual Londrina Expo 2017 fair, held 
in March in the city of Londrina, where the community 
was able to get to know and receive information 
about the process of studying, developing and 
executing the furniture. The materials used for the 
study were tires, fair boxes, pallets, automotive 
windshield boxes and seeds unfit for consumption.
Keywords: sustainability; reuse; interior design.

1 |  INTRODUÇÃO

A Associação Empresarial de Portugal 
(AEP) define o ecodesign como a integração 
das áreas de Design, Arquitetura e Engenharia, 
que reflete uma tendência mundial, e tem 
como objetivo desenvolver produtos, sistemas 
e serviços que tornem mínimo o impacto 
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ambiental. A AEP (2013) afirma que o design ecológico exerce um papel educativo, 
sensibilizando o consumidor e assim o fazendo refletir sobre os impactos ambientais 
negativos causados por determinados processos produtivos e sobre as maneiras de 
minimizar esses impactos, por meio do consumo de produtos, sistemas e serviços 
ecologicamente corretos.

Lima (2010) destaca que o consumo desenfreado dos recursos naturais ocasionou 
inúmeros impactos ao meio ambiente, levando a questionar a viabilidade de uma 
existência digna para as futuras gerações da sociedade. A busca por novos projetos 
que especifiquem um menor número de matéria prima virgem, justifica a necessidade 
de planos que visem a sustentabilidade durante o processo de produção de materiais 
alternativos.

O objetivo deste artigo é apresentar formas de reutilização de materiais, em 
fase de descarte, no processo de elaboração e produção de mobiliários e objetos 
de decoração para aplicação no Design de Interiores. A decoração de interiores, por 
estar relacionada na escolha de materiais ou mobiliários, cores, tipos de iluminação, 
pode propor alternativas que associe o menor impacto ambiental sem renunciar a 
tecnologia, para Coutinho (2013).

O resultado desse trabalho foi exposto na Expo Londrina nos estandes da 
EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural) e Platôs de descanso 
da Via Rural, durante o evento Expo Londrina edição 2017. Os objetos desenvolvidos 
neste trabalho foram: pufes, mesas de centro, sofás e placas decorativas, onde os 
visitantes puderam receber informações de todo o processo de projeto e fabricação do 
material desenvolvido.

2 |  O DESIGN DE INTERIORES

Analisando a história as diferenças entre o arquiteto, artesão e decorador não 
eram muito bem definidas, ao observar a interação entre esses profissionais há uma 
relação interessante, segundo Gibbs (2013). Embora não se conheça ao certo quando 
surge às primeiras concepções de decoração voltada a interiores, nota se que nas 
civilizações mais antigas as ornamentações em palácios e templos a partir de pedras 
preciosas, metais, pigmentos, tecidos. 

No decorrer da historia o homem passa a construir grandes edificações, de acordo 
com as aspirações sociais e teológicas de cada época, as ornamentações feitas nos 
ambientes eram produzidas por artesãos ou pelos próprios arquitetos, acentuando 
visivelmente a decoração de interiores.

No Brasil, segundo Ribeiro (2010), a profissão Design de Interiores surge em 
meados do século 40 e 50, embora no início o trabalho era para poucos, pois apenas 
uma elite teria acesso ao trabalho dos decoradores, marcenarias personalizadas e 
antiquários.
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Nas décadas seguintes os trabalhos realizados na área de interiores recebem 
valorização, acentuando a identidade brasileira, pois objetos, materiais, artesanato 
e arte nacionais são utilizados grandiosamente. A partir desse momento, com a 
desenvoltura da profissão, surgem os primeiros cursos de formação especifica para a 
área de interiores, valorizando o profissional.

Em paralelo ao crescimento da profissão e do profissional, de design de 
interiores, a busca por soluções e inovações frente ao uso de recursos e de matéria 
prima, provenientes do meio ambiente, passa a ganhar espaço no desenvolvimento de 
projetos de ambientes, mobiliários e artefatos de decoração. 

3 |  DESIGN DE INTERIORES E OS PRINCíPIOS SUSTENTÁVEIS

A sustentabilidade tem ganhado cada vez mais espaço e atenção em nossa 
sociedade. Ao realizar uma obra residencial, comercial ou de cunho público, seja 
construção ou reforma, resíduos são gerados em grandes quantidades. Esses resíduos 
são compostos por restos de pisos, madeira, metal, cimento, areia e entre outros, que 
por vezes são descartados de forma incorreta e causam inúmeros impactos ambientais 
no planeta (JUNIOR, 2013; SANTO, 2014). 

O campo do design de interiores também está sujeito a geração de resíduos, seja 
eles resultados de reformas, assim como no desenvolvimento de artefatos, mobiliários, 
material de acabamentos. No design de interiores a sustentabilidade é aplicada na 
concepção e especificação de móveis e artefatos, na aplicação de revestimentos, tintas 
ecológicas, bem como no planejamento de sistemas de captação de água pluvial, 
iluminação natural, ventilação entre outros. Neste contexto o designer de interiores 
deve buscar soluções frente ao alto consumo de produtos e geração de resíduos. 

O instituto 5 Elementos desenvolveu o manual “Consumo sustentável e manual 
de atividades”, na qual são apresentados os 5Rs: Repensar, Reduzir, Recusar, 
Reutilizar e Reciclar. O princípio dos 5Rs é uma ferramenta importante para o consumo 
consciente.

Para a criação de um design sustentável esses princípios são descritos na 
seguinte maneira: 

• Repensar o material a ser especificado, evitando a compra de novos produ-
tos. Quando for necessário adquirir novos materiais, se atentar ao descarte 
das embalagens e não jogar no lixo os materiais restantes que podem ser 
utilizados em outros produtos. Neste trabalho as embalagens dos produtos 
utilizados para acabamento foram encaminhadas para centros especifico de 
reciclagem.

• Reduzir a produção de novos objetos, a partir da especificação de materiais 
com maior durabilidade. O uso de carreteis de fiação como mesas, caixas 
de para-brisas como estrutura de sofás, utilização de pneus como pufes e 
tecidos obsoletos para acabamento foram caminhos para a redução de no-
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vos produtos neste trabalho.

• Recusar materiais com embalagens não recicláveis. Atentando – se as em-
presas que tenham compromisso com o meio ambiente.

• Reutilizar materiais e objetos que foram fabricados para outras finalidades, 
mas que já não podem mais exercer sua real função, evitando extração 
de matérias-primas da natureza. Neste quesito o presente trabalho uso de 
pallets, caixas de para-brisas, pneu, sementes improprias para consumo, 
molas de suspensão de automóvel.

• Reciclar qualquer produto é reduzir automaticamente o consumo de água, 
energia e matéria-prima utilizada na linha de produção, além de gerar traba-
lho e renda. Evitou-se o desmonte total dos materiais escolhidos, reduzindo 
a quantidade de processos de montagem e aplicação de acabamento para 
o desenvolvimento dos artefatos e mobiliários.

No trabalho realizado no projeto de extensão foram considerados todos os 
princípios e princípio destacado foi reutilizar material descartado, inservível em seu uso 
primário, como fonte de matéria prima para desenvolvimento de mobiliário e objetos 
decorativos. A reutilização permite usar menos material bruto, evitando o descarte em 
aterros e poupando o uso de energia e água (MOXON, 2012).

4 |  METODOLOGIA

Para iniciar o trabalho foi desenvolvido o projeto de interiores através de estudos 
de layout, dos ambientes Estande Emater e Platô de descanso, aplicando conhecimento 
ergonômico para a organização do espaço e dando início aos estudos para concepção 
e aplicação de artefatos e mobiliários. 

Para o desenvolvimento dos móveis e artefatos foram escolhidos os seguintes 
materiais: pneu, mangueira de combate ao incêndio, madeiras (Caixas de feira, pallet, 
caixa de para-brisa automotivo e restos de MDF de marcenarias) e sementes impróprias 
para consumo. Através de informações cedidas em contato com as empresas locais 
da cidade de Londrina, obteve-se dados a respeito do procedimento adotado para 
descarte de cada material. A seguir serão especificados a composição e formas de 
descarte dos materiais utilizados no trabalho.

4.1 Composição dos Materiais e Formas de Descarte

A partir de dados relatados em contato com as empresas locais da cidade de 
Londrina, obteve-se informações a respeito do procedimento adotado para descarte 
de cada material.

4.1 PNEU

De acordo com o Sindicato Nacional da Indústria de Pneumáticos, Câmaras de 
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Ar e Camelback – SINPEC, a composição do pneu consiste “No pneu de passeio, a 
borracha predomina, sendo 27% sintética e 14% natural. O negro de fumo constitui 
28% da composição. Os derivados de petróleo e produtos químicos respondem por 
17%, o material metálico (ou aço) por 10% e o têxtil por 4%”.

Em Londrina e região as empresas que comercializam pneus devem estar 
cadastradas no sistema da Secretaria do Meio Ambiente, com o objetivo de registrar a 
quantidade de pneus descartados pelas empresas que comercializam o produto. Uma 
terceira empresa recolhe os pneus inservíveis é a mesma que leva esse material para 
Curitiba para transformá-lo em pó. Esse pó é comercializado para outras empresas 
que desenvolvem produtos a partir desse material, como tatame, asfalto (exemplo do 
trecho Curitiba a Apucarana no estado do Paraná), tapete automotivo, entre outros.

4.1.1 Mangueira de Incêndio

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas, ABNT NBR 1186, a 
composição das mangueiras de incêndio consta no item 4. Requisitos, a qual o material 
deve ter reforço têxtil deve ser fabricado com fios sintéticos, na qual o urdume deve 
ser entrelaçado com trama de fios; o tubo interno deve ser de material flexível, como 
borracha ou plástico.

Nas empresas locais que disponibilizam o produto, as mangueiras de combate 
ao incêndio são armazenadas durante o ano após a substituição, e ao final do ano 
são descartados na empresa Kurica, empresa local que oferece serviços para coleta, 
tratamento e destinação final aos diferentes tipos de resíduo, tais como orgânicos, 
recicláveis, rejeitos, industriais, saúde e resíduos da construção civil, que separa o 
material de composição reaproveitável do material classificado como rejeito.

A mangueira de incêndio é composta por materiais que demandam grande mão 
de obra para separa-los, uma parte após a separação é classificada como rejeito, 
sendo descartado diretamente nos aterros sanitários pela empresa que recolhe este 
produto.

4.1.2 Madeira

De acordo com as informações obtidas em contato com as empresas alimentícias, 
de transportes, e de comercialização de para-brisas, que utilizam as caixas de madeira 
e pallets para o transporte e armazenamento de produtos, todas as caixas em bom 
estado são recolhidas pela empresa para reutilizar novamente. Caso o usuário primário 
não aprove as condições do material este é descartado. 

Em marcenaria as sobras de madeira utilizada são armazenadas em barris que são 
recolhidas por uma empresa. O material recolhido é inserido em maquinas trituradoras, 
após a trituração este é prensado em formato de cilindros, onde são comercializados 
como fonte de energia para indústrias que utilizam a queima de madeira.
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4.1.3 Sementes Impróprias para o Consumo

Em contato com uma empresa cooperativa agroindustrial de Londrina, há duas 
formas de descarte das sementes classificadas como impróprias para consumo. Uma 
é enviar esse material para uma empresa de incineração localizadas em Curitiba ou 
Rio de Janeiro, e a outra é a compostagem desse material com outros orgânicos para 
gerar adubos.

4.2  Etapas de Produção do Mobiliário

Todos os itens produzidos passaram pelas etapas descritas a seguir: 

a. Concepção: busca de material em fase de descarte, processo criativo sobre 
as possibilidades de concepção, estudo de desenvolvimento dos artefatos 
e dos mobiliários.

b. Estudo ergonômico: pesquisas para dimensionar os mobiliários a partir de 
normas e informações sobre ergonomia.

c. Estudo de viabilidade de utilização do material: desenvolvimento de modelo 
em tamanho real para demonstração e manuseio – mockup

d. Separação e ou recorte das peças, montagem e acabamento.

Os itens produzidos a partir dos materiais citados neste artigo foram:  
• Mesa (carretel de fiação). Processo: nivelamento através da lixa, e acaba-

mento com verniz.

• Mesa de centro (pallets e molas de suspensão de automóvel). Processo: 
fase de desmonte, encaixe, lixamento, fixação da mola (lixada com posterior 
acabamento em cor), acabamento em verniz.

• Mesas de centro e de canto (caixas de feira, tecido chita). Processo: nivela-
mento através da lixa, aplicação de tecido e acabamento com verniz.

• Sofás (caixas de para-brisas e pallets) Processo: Recorte das caixas e da 
madeira para a estrutura, montagem do assento, encosto e braços com 
pallet, lixamento e acabamento em verniz.

• Painéis decorativos. Processo: Base de madeirite, desenvolvimento do de-
senho do mosaico, fixação de grãos impróprios para consumo, acabamento 
em tecido e verniz. 

• Pufes (sacos de café, espuma para enchimento e pallets). Processo: nivela-
mento por meio de lixa, enchimento do saco de café com espuma e costura.

• Aparador (caixa de para-brisas e pallets). Processo: recorte de madeira para 
a superfície, fixação das madeiras recortadas na caixa para o tampo, lixa-
mento e acabamento em verniz.

• Pufes (pneu e mangueira de incêndio). Procedimentos /etapas: Serão deta-
lhadas a seguir as etapas de produção do pufe de pneu, que são a separa-
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ção do material e recorte das peças, preparação dos materiais, a montagem 
e o acabamento. 

4.2.1  Etapas de Desenvolvimento do Pufe de Pneu

Na fase de separação e ou recorte das peças (figura 1), os pneus foram 
escolhidos de acordo com a largura compatível com o par e as mangueiras e parafusos 
necessários foram separadas.

Figura 1: Material separado. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Na etapa de preparação dos materiais, os pneus foram limpos e as mangueiras 
lavadas e cortadas no tamanho pré-definido. 

A montagem se deu na seguinte ordem: Primeiro um dos pneus foi furado com 
serra copo no fundo para não acumular água durante o uso e separado. E uma base 
interna de madeira foi medida e cortada para dar apoio ao acento (Figura 2), e em 
seguida a base de madeira foi parafusada no segundo pneu.  
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Figura 2: Teste de tamanho após corte da base. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Para dar acabamento, após a base fixada, as tiras de mangueira foram 
parafusadas uma a uma, fazendo uma trama no assento (figura 3 e 4)

Figura 3: Fixação das mangueiras. 
Fonte: elaborado pelo autor.
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Figura 4: Trama feita com mangueiras para assento. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Por fim, o pneu com furos na base foi parafusado, junto ao superior, dando a 
altura necessária para uma pessoa se sentar finalizando o móvel (figura 5).  

Figura 5: Produto final. 
Fonte: elaborado pelo autor.

5 |  MOBILIÁRIOS DESENVOLVIDOS E OS AMBIENTES CONTEMPLADOS

O resultado deste trabalho foi compor o ambiente estande da EMATER (figura 6), 
onde foram aplicados os painéis decorativos de sementes improprias para consumo 
(A); a mesa de carretel (B), os pufes de saco de café (C), o aparador (D), pufe de pneu 
(E), a mesa de centro e canto de caixas de feira (F).



Gestão de Projetos Sustentáveis Capítulo 20 239

 

Figura 6: Estande EMATER. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Os ambientes platôs 1,2 e 3 (Figuras 7,8 e 9) receberam os sofás F1 e F2 
confeccionados com caixa de para-brisas e pallets. Nesse ambiente também receberam 
as mesas de carretel sendo uma com base de mola de amortecedor (B), as mesas de 
centro M (H) e M2 (I).

Todos os ambientes contaram com os pufes de pneu, em dois tamanhos, 
os pequenos e os grandes, confeccionados com pneus de carros e caminhões 
respectivamente.

Figura 7: Platô de descanso 1. 
Fonte: elaborado pelo autor.

B
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Figura 8: Platô de descanso 2. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Figura 9: Platô de descanso 3. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Ao reutilizar os materiais descritos neste trabalho, foi possível desenvolver móveis 
e objetos decorativos com menor uso de material bruto virgem e consequentemente 
sem gerar resíduos. O reuso previne que materiais existentes sejam descartados 
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poupando energia e água necessárias para produzir material de substituição (MOXON, 
2012).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O design sustentável abre caminho para a conscientização da população. O 
consumo consciente é imprescindível para que haja redução dos danos causados no 
meio ambiente e considerar que a natureza não é uma fonte de recursos inesgotável, 
segundo Coutinho (2013) e Ross (2012). 

Para Araújo (2015) os produtos do design influenciam a experiência e percepção 
do mundo que nos cerca. Ao desenvolver móveis e artefatos, provindos de material 
que seriam descartados por não serem mais úteis em sua função original, podemos 
afirmar que a concepção e execução de móveis e objetos decorativos é possível e 
viável.

Podemos concluir que é possível construir ambientes evitando o consumo 
de material bruto virgem, e a geração de resíduos. Ao enfatizar a produção do 
setor construtivo através do reuso de materiais, agrega-se valor aos produtos, ao 
mesmo tempo em que os diferencia frente à concorrência de mercado e proporciona 
desenvolvimento na regional de Londrina.

Este projeto leva a refletir os meios de reutilização e a aplicabilidade na atividade 
projetual do design, além de agregar valor e incentivar a utilização dos produtos 
provindos de material de descarte. Os ambientes desenvolvidos aproximaram a 
comunidade e os discentes da percepção sobre a sustentabilidade aplicada ao reuso 
de materiais em fase de descarte.

Através do desenvolvimento do trabalho realizado no projeto de extensão foi 
possível abordar a importância da preservação, dos recursos naturais, perante a 
comunidade local, adultos e crianças, e que no futuro se tornem defensores do meio 
ambiente.
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